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De trivela – Apresentação 

Sou colunista do Correio do Povo, o mais tradicional 
jornal do Rio Grande do Sul, desde 1º de setembro de 
2000. Minha missão é bater de primeira. Sou cronista, 
articulista, comentarista, humorista, repórter, mini-
contista, poeta, resenhista, crítico literário, analista da 
vida política, crítico de mídia e tudo mais que se possa 
imaginar em três mil caracteres diários. Vida de colunista 
é trepidante. Tem dias de Neymar: pode-se driblar, en-
feitar e enlouquecer os adversários. Já fiz gol de bicicleta, 
já dei passe de trivela, já bati falta no estilo folha seca, já 
cobrei pênalti com paradinha, já dei lambreta, chaleira, 
drible da vaca, chapeuzinho e por aí vai. Sou como o 
Lula, não dispenso uma metáfora futebolística. Afinal, 
estamos na “pátria de chuteiras”: vermelhas, verdes, 
amarelas, azuis, douradas, rosas...

De vez em quando, sou volante. Afasto do jeito que 
dá, chuto para o mato e aceito a lei do defensor: do pes-
coço para baixo tudo é canela. No mais, sou romântico, 
poético, carrego orquídeas pela rua, para desespero ou 
fúria dos homens, arrancando suspiro das mulheres. 
De resto, as mulheres formam o meu público mais fiel. 
Especialmente as de uma faixa etária bem particular: 
entre 60 e 102 de idade. Meu pico está nos 70 anos. Nin-
guém concorre comigo na categoria dos 80 aos 102 anos. 
Tenho orgulho disso: são leitoras atentas, sofisticadas, 
exigentes, livres, quase sem preconceitos, sedentas de 
novidades, de provocações intelectuais e de emoções. 
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Estou com elas. Não me faltam, porém, leitoras jovens. 
Nem leitores. Esta coletânea é uma resposta a todos esses 
generosos amigos de todo dia que, por e-mail, carta, 
ligação telefônica, twitter, facebook ou em encontros na 
rua, sempre me pedem algo assim, uma seleção de textos.

Ah, ia esquecendo, quando não sou romântico, 
posso ser um serial killer. Não fujo de uma boa polêmica: 
dou uma boiada para entrar e outra para não sair. Atiro 
primeiro, pergunto depois. É estilo Django. Tenho en-
frentado, nos últimos tempos, um personagem bem bra-
sileiro: o lacerdinha. É o reacionário puro e duro, aquele 
que, por extremismo ideológico, só vê ideologia nos 
outros, o mesmo que, por direitismo, afirma não haver 
mais direita e esquerda, aproveitando para esculhambar 
os esquerdistas. Sou franco-atirador. Não discrimino. 
Se necessário, uso minha metralhadora giratória. No 
meu mundo, aquilo que não acontece no real, ocorre 
no virtual. Em Palomas. Ando tão abusado, que saí do 
armário. Resolvi, enfim, me assumir como poeta. Uau!

Vai uma palhinha como pontapé inicial.




